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Robério sai da disputa e “combinadinho” 
com Cadu ganha contornos

Márcio Mossoró se declara para o filho após 
título do Campeonato Potiguar Sub-20

Homem é baleado em Grossos e 
transferido para o Tarcísio Maia 

Veja o que pode e o que é proibido no 
dia da votação

Após a conquista, o jovem Nikolas Cauã, que fez 
parte da equipe campeã, recebeu uma homena-
gem especial do pai, o ex-jogador Márcio Mossoró. 

Conhecido como “Vaguinho” foi baleado durante a 
noite desta quarta-feira (30), no município de Grossos, 
na região Oeste do Rio Grande do Norte.

Com a aproximação das Eleições 2026, a Justiça Eleitoral 
estabelece uma série de regras que devem ser observadas 
pelos eleitores no dia da votação.
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Casa de Apoio de Mos-
soró promove Feijoada 
Solidária para auxílio a 
pacientes com câncer

Feira de Vinil reúne mú-
sica e reflexão em home-
nagem aos 80 anos de 
Belchior

A saída de Robério Paulino (PSOL) da disputa pelo Governo do Rio Grande do Norte, anunciada na noite desta quarta-feira (30), pode 
até ter sido apresentada como uma decisão de última hora, mas o desfecho já vinha sendo desenhado.
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Construindo grandes 
encontros e gerando 
grandes negócios.
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A quatro dias das urnas, 
a política do Rio Grande 
do Norte produziu um 
movimento que merece 
ser analisado muito além 
da matemática eleitoral. 
A retirada da candidatu-
ra de Robério Paulino ao 
Governo do Estado e a de-
cisão do PSOL de apoiar 
Cadu Xavier não repre-
sentam apenas uma alte-
ração na relação de nomes 
apresentados ao eleitor. 
Representam, sobretudo, 
uma mudança profunda 
no compromisso políti-
co estabelecido durante 
semanas de campanha. 
 
Robério percorreu uma 
campanha eleitoral como 
candidato a governador. 
Participou de entrevistas, 
sabatinas e debates, apre-
sentou críticas aos concor-
rentes e ocupou espaços 
destinados justamente 
àqueles que se oferecem 
ao julgamento popular 
como alternativa de poder. 
 
Ainda em 29 de setembro, 
Robério aparecia entre os 
candidatos submetidos 
às sabatinas promovidas 
pelo Sistema Tribuna. 
Durante a campanha, es-
teve também em debates 
nos quais foram discuti-
dos temas como desen-
volvimento econômico, 
educação, saúde e equilí-
brio fiscal. Portanto, sua 
candidatura participou 
efetivamente do proces-
so público de formação 
da opinião do eleitor. 
 
É justamente por isso 
que uma retirada na 
última semana da elei-
ção provoca questio-
namentos legítimos. 
 
O PSOL afirma que sua 
decisão tem natureza es-
tratégica: unir forças em 
torno de Cadu Xavier e 
tentar impedir que duas 
candidaturas considera-
das de direita pela legen-
da avancem a um even-
tual segundo turno. Esse 
é o argumento oficial e 
precisa ser registrado. 
 
Mas existe também 
o outro lado des-
sa história: o eleitor. 
 

Durante semanas, cida-
dãos que eventualmente se 
identificaram com Robé-
rio Paulino ouviram suas 
posições, acompanharam 
suas críticas e puderam 
acreditar que aquela can-
didatura permaneceria 
disponível até o momento 
da votação. Quando uma 
candidatura abandona 
a disputa praticamente 
às portas das urnas para 
aderir a outro concorren-
te, surge inevitavelmente 
uma pergunta sobre a re-
lação de confiança cons-
truída com essas pessoas. 
 
Na linguagem dura da 
política, haverá quem 
classifique o episódio 
como uma espécie de 
“estelionato eleitoral”, 
não no sentido penal da 
expressão, mas como me-
táfora para uma candida-
tura que pediu atenção, 
tempo e confiança do 
eleitor e mudou radical-
mente de direção antes 
que esse eleitor pudesse 
manifestar sua escolha. 
 
É uma crítica política se-
vera, mas que nasce de 
uma questão democrática 
relevante: até que ponto é 
legítimo transformar, na 
reta final, uma candidatu-
ra própria em instrumento 
de apoio a outro projeto? 
 
A pergunta ganha ainda 
mais força porque Ro-
bério Paulino desem-
penhou papel ativo nos 
confrontos da campanha, 
inclusive em embates 
com Allyson Bezerra. 
Seus ataques e questio-
namentos fizeram parte 
da dinâmica dos debates 
e contribuíram para mol-
dar a narrativa eleitoral. 
 
Isso não prova, por si só, 
que sua candidatura tenha 
sido criada exclusivamen-
te para atingir Allyson, se-
ria necessário apresentar 
evidências concretas para 
sustentar uma afirmação 
dessa natureza. Mas a de-
sistência seguida do apoio 
a Cadu inevitavelmente 
alimentará esse debate 
político e fará com que ad-
versários questionem se a 
aproximação entre PSOL 
e PT já estava desenha-

da anteriormente ou se 
foi realmente construída 
apenas diante do cenário 
eleitoral dos últimos dias. 
 
O próprio histórico re-
cente torna a mudança 
ainda mais significativa. 
Em julho, o PSOL havia 
rejeitado uma aliança 
com o PT e confirmado 
candidatura própria ao 
Governo do Estado. Ago-
ra, no momento decisivo 
da campanha, abandona 
essa estratégia e se in-
corpora justamente ao 
projeto petista que antes 
havia decidido enfrentar. 
 
A política permite alian-
ças. Permite recuos. Per-
mite reposicionamentos. 
Nenhum partido está 
condenado a perma-
necer indefinidamente 
em uma estratégia que 
considere equivocada. 
 
Mas a democracia exi-
ge também explicações. 
 
Quem pede o voto assu-
me uma espécie de com-
promisso público. Não 
apenas com o partido 
ou com seus dirigentes, 
mas com o cidadão que 
acompanha a campanha 
acreditando estar dian-
te de uma candidatura 
efetivamente colocada 
à disposição das urnas. 
 
Por isso, mais importante 
do que a transferência de 
apoio de Robério Paulino 
para Cadu Xavier é a ex-
plicação que ambos deve-
rão oferecer ao eleitorado. 
 
Robério terá de explicar 
por que deixou de ser 
alternativa para trans-
formar-se em apoiador 
de um adversário a pou-
cos dias da votação. O 
PSOL terá de explicar 
por que a candidatura 
própria, defendida du-
rante meses, tornou-se 
subitamente dispensável. 
E Cadu Xavier terá de 
explicar como pretende 
incorporar esse apoio 
sem apagar as diferenças 
políticas e programáticas 
que existiam até então. 
 
A política não pode tratar 
o eleitor como figurante 

de decisões tomadas en-
tre dirigentes partidários. 
 
O voto pertence ao cida-
dão.
 
 
A confiança também. 
 
E, quando uma candida-
tura muda radicalmente 
de rumo antes que as 
urnas sejam abertas, é 
absolutamente legítimo 
que o eleitor pergunte se 
participou de um verda-
deiro projeto eleitoral ou 
apenas de uma estratégia 
partidária cuja conclu-
são já não dependia dele. 
 
No próximo domingo, 
caberá ao eleitor poti-
guar avaliar não apenas 
promessas e discursos, 
mas também a coerên-
cia das decisões tomadas 
durante a campanha. 
 
Porque, em demo-
cracia, mudar de po-
sição é um direito. 
 
Explicar essa mudança ao 
eleitor é uma obrigação.
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Veja o que pode e o que é proibido no dia da votação 

Robério sai da disputa e “combinadinho” 
com Cadu ganha contornos na reta final 

@jmeletronicos2        

84 98848-3461
Av. João da Escóssia, 959 | Nova Betânia 

(ao lado do Nogueirão) - Mossoró-RN
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Com a aproximação das 
Eleições 2026, a Justiça 
Eleitoral estabelece uma 
série de regras que de-
vem ser observadas pelos 
eleitores no dia da vota-
ção. Entre as principais 
restrições está a proibi-
ção do uso de celular, 
máquina fotográfica ou 
qualquer equipamento 
que possa comprometer 
o sigilo do voto dentro 
da cabine. O aparelho 
deverá ser desligado e 
deixado em local indica-
do pela mesa receptora.  
 
A manifestação individu-
al e silenciosa da preferên-
cia política é permitida. O 
eleitor pode comparecer 

à seção usando camiseta, 
adesivo, broche ou outros 
elementos que expressem 
sua escolha. O que não é 
permitido é transformar 
essa manifestação em ato 
coletivo, com aglomera-
ção de pessoas, vestuário 
padronizado, abordagem 
de eleitores, distribuição 
de materiais ou qualquer 
forma de boca de urna.  
 
Outra dúvida comum 
envolve a roupa usada 
para votar. Não há proi-
bição específica ao uso 
de bermuda ou chinelo. 
Também é permitida a 
chamada “cola eleitoral”: 
o eleitor pode levar para 
a cabine uma anotação 

em papel com os nú-
meros das candidaturas 
que pretende escolher. 
A Justiça Eleitoral reco-
menda que o lembrete 
seja pessoal e individual.  
 
Eleitores com deficiência 
ou mobilidade reduzida 
também podem contar 
com o auxílio de uma 
pessoa de sua escolha 
durante a votação, in-
clusive para a digitação 
dos números na urna. Já 
os mesários não podem 
utilizar vestimentas ou 
objetos que caracterizem 
propaganda de parti-
do, federação, coligação 
ou candidatura durante 
os trabalhos eleitorais. 

Em relação às armas, há 
restrições específicas pre-
vistas pela Justiça Eleito-
ral. A força armada deve 
permanecer a 100 metros 
da seção eleitoral, salvo 
autorização nas situações 
previstas pela legislação. 
Além disso, coleciona-
dores, atiradores e caça-
dores ficam proibidos de 
transportar armas e mu-
nições nas 24 horas que 
antecedem e nas 24 horas 
que sucedem o pleito. Em 
2026, a votação começa 
às 8h e termina às 17h, 
sempre pelo horário de 
Brasília.

A saída de Robério Pau-
lino (PSOL) da disputa 
pelo Governo do Rio 
Grande do Norte, anun-
ciada na noite desta 
quarta-feira (30), pode 
até ter sido apresenta-
da como uma decisão 
de última hora, mas o 

desfecho já vinha sendo 
desenhado publicamente 
antes mesmo da retirada 
da candidatura. A apenas 
quatro dias da eleição, o 
PSOL desistiu da candi-
datura própria e declarou 
apoio a Cadu de Lula 
(PT), com a concordân-

cia do próprio Robério. 
 
Dois dias antes da de-
cisão, na segunda-feira 
(28), Robério já havia 
deixado bastante claro 
qual seria o caminho. 
Durante sabatina da 98 
FM, foi questionado so-

bre quem apoiaria em 
um eventual segundo 
turno entre Cadu e Ally-
son Bezerra. A resposta 
foi direta: “Sem dúvida”, 
seguida da afirmação 
de que o PSOL apoiaria 
Cadu contra Allyson. 
Ou seja, quando o parti-

do oficializou o apoio na 
quarta-feira, a surpresa 
ficou mais na formaliza-
ção do que propriamen-
te no destino escolhido. 
 
A coincidência chama 
ainda mais atenção pelo 
papel desempenhado por 
Robério durante a cam-
panha. Mesmo com uma 
candidatura que não apa-
recia entre as primeiras 
posições nas pesquisas, o 
candidato esteve nos de-
bates da reta final, inclu-
sive no último confronto 
antes da eleição, realiza-
do pela Inter TV na ter-
ça-feira (29). Na ocasião, 
Allyson foi novamente o 
principal alvo das críti-
cas dos adversários, en-
quanto Cadu também 
manteve o discurso de 
enfrentamento ao can-
didato que liderava le-
vantamentos recentes. 
 
É nesse ponto que sur-
ge a leitura do chamado 
“combinadinho”. Não há, 
até aqui, prova pública de 
que Robério tenha entra-
do na disputa com a mis-
são previamente acertada 
de atacar Allyson para 

favorecer Cadu. O que 
existe, porém, é uma se-
quência de fatos que ali-
menta a interpretação: o 
candidato do PSOL par-
ticipou da reta final dos 
debates, já havia decla-
rado que apoiaria Cadu 
contra Allyson e, 48 ho-
ras depois, deixou ofi-
cialmente a corrida para 
que seu partido apoias-
se justamente o petista. 
 
O PSOL justificou a deci-
são dizendo que pretende 
evitar um segundo turno 
entre duas candidaturas 
que considera de direita 
e impedir a formação de 
um palanque para Flá-
vio Bolsonaro em uma 
eventual segunda etapa 
da eleição presidencial. 
Politicamente, portanto, 
a retirada de Robério 
pode ser apresentada 
como uma decisão estra-
tégica do partido. Mas, 
diante da cronologia 
dos acontecimentos, fica 
a pergunta sobre quanto 
dessa articulação já esta-
va encaminhada antes de 
a desistência ser oficial-
mente anunciada.
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Márcio Mossoró se declara para o filho após 
título do Campeonato Potiguar Sub-20

Natal recebe Corrida 100% Você e show de Bell Marques

POR

LARISSA MACIEL
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O QFC conquistou o 
título do Campeonato 
Potiguar Sub-20 2026 
nesta segunda-feira (28), 
em uma decisão emo-
cionante contra o Amé-
rica-RN, na Arena das 
Dunas, em Natal. Após 
a conquista, o jovem Ni-
kolas Cauã, que fez parte 
da equipe campeã, rece-
beu uma homenagem 
especial do pai, o ex-jo-
gador Márcio Mossoró. 
 
Márcio acompanhou a 
decisão e, após o título, 
publicou nas redes so-
ciais uma mensagem de 
carinho e orgulho pelo 
filho. “Parabéns, filho. 
Tudo é no tempo de 
Deus. Campeão estadu-
al sub-20”, escreveu. Em 
outra publicação, ao lado 
de Nikolas, que aparece 
com a medalha da com-
petição, o ex-jogador 
declarou: “Você é me-
recedor, filho. Que você 
continue realizando to-
dos seus sonhos! Te amo”. 

Dentro de campo, o Amé-
rica saiu na frente aos 
cinco minutos, com gol 
de Almir. O empate do 
QFC veio aos 34 minutos 
do segundo tempo, em 
gol contra marcado pelo 

zagueiro Ismael. Com o 
placar de 1 a 1 no tem-
po regulamentar, a deci-
são foi para os pênaltis. 
Na disputa, a equipe do 
QFC venceu por 9 a 8 e 
garantiu o título estadual. 

A final contou com 1.115 
torcedores na Arena das 
Dunas. A partida teve en-
trada solidária, com o pú-
blico doando alimentos 
não perecíveis que serão 
destinados a iniciativas 

sociais ligadas ao esporte. 
Além do título, o QFC 
dominou a seleção dos 
melhores da competição. 
Rômulo Pinheiro foi es-
colhido como Melhor 
Técnico, Pedro Ytalo rece-

beu o prêmio de Melhor 
Goleiro e Jorge foi eleito o 
Craque do Campeonato. 
O artilheiro do Estadual 
foi Kauã Gabriel, do ABC, 
com sete gols.

O evento que une esporte, 
música e entretenimento. 
A programação será reali-
zada na Arena das Dunas, 
que receberá a largada e a 
chegada dos percursos 
de 5 km e 10 km. A ini-
ciativa é idealizada pelo 
cantor Bell Marques e 
pelos filhos Rafa Mar-
ques e Pipo Marques. 
 

A programação começa 
nas primeiras horas da 
manhã, com aquecimen-
to previsto para as 5h15. 
As largadas serão reali-
zadas a partir das 5h30, 
com a participação de 
atletas com deficiência 
(PCD) nas provas de 5 
km e 10 km. A largada 
dos 10 km na categoria 
geral está prevista para as 

5h40, enquanto os par-
ticipantes dos 5 km co-
meçam o percurso às 6h. 
 
Após a conclusão das 
provas, os participan-
tes poderão aproveitar 
a programação musical 
na arena pós-corrida. O 
encerramento ficará por 
conta de um show de 
Bell Marques, acompa-

nhado dos filhos, Rafa e 
Pipo Marques, reforçan-
do a proposta do evento 
de combinar atividade 
física e entretenimento. 
 
Os atletas inscritos re-
cebem número de peito, 
chip de cronometragem, 
camiseta oficial e medalha 
de participação, além de 
acesso à área pós-prova. 
O evento também dispo-
nibiliza uma modalidade 
de kit Premium, com be-
nefícios adicionais, como 
acesso a espaços exclusi-
vos, massagem após a cor-
rida e entrada em área di-
ferenciada durante o show. 
 
A Corrida 100% Você já 
passou por diferentes ci-
dades brasileiras antes de 
chegar à capital potiguar, 
ampliando a proposta 
de reunir corredores de 
diversos níveis em uma 

experiência que vai além 
da competição esportiva. 
 
As inscrições estão previs-
tas para seguir abertas até 
sexta-feira (2), conforme 
a disponibilidade de va-

gas, por meio dos canais 
oficiais do evento. A orga-
nização recomenda que os 
interessados consultem as 
informações atualizadas 
antes de realizar a inscri-
ção.
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Prefeitura entrega maior obra 
de iluminação pública da história 

Casa de Apoio ao câncer promove Feijoada Solidária
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PARTAGE SHOPPING MOSSORÓPARTAGE SHOPPING MOSSORÓ

ALFAIATARIA MASCULINA

A Casa de Apoio de 
Mossoró realiza, no dia 
8 de novembro, uma 
Feijoada Solidária com 
o objetivo de arrecadar 
recursos para fortalecer 
a assistência oferecida 
a pacientes com câncer 
e seus acompanhantes. 
A iniciativa busca mo-
bilizar a comunidade 
em torno da manuten-
ção dos serviços pres-
tados pela instituição. 
 
A feijoada será comer-
cializada por R$ 25 e 
será entregue no for-
mato drive-thru. As 
retiradas começam a 
partir das 10h30, na 

Unidade Adulto da Casa 
de Apoio, localizada na 
Rua Ferreira Itajubá, nº 
240A, no bairro Santo 
Antônio, próximo ao 5º 
Cartório de Mossoró. 
 
Além de reunir a comu-
nidade em uma ação de 
solidariedade, o evento 
pretende contribuir dire-
tamente com o trabalho 
desenvolvido pela Casa 
de Apoio em atendimen-
to às pessoas que enfren-
tam o tratamento contra 
o câncer e aos familiares 
que as acompanham 
durante esse período. 
As reservas podem ser 
feitas pelo telefone (84) 

98899-5064. A organi-
zação convida a popula-
ção a participar da ação, 
adquirindo a feijoada e 
contribuindo para a con-
tinuidade da assistência 
oferecida pela institui-
ção.

A Prefeitura de Mossoró 
entregou, nesta terça-fei-
ra (29), a maior obra de 
iluminação pública da 
história do município. 
São 17 quilômetros de 
iluminação em LED na 
BR-304, em todo o tre-
cho urbano da rodovia, 
entre o bairro Sumaré e 
o Redenção. A entrega 
do último trecho foi re-
alizada às 18h, em frente 
à Montec, próximo ao 
cemitério Novo Tempo, 
às margens da BR-304. 
 
A obra recebeu investi-
mento de R$ 14 milhões, 
com recursos próprios do 
município, e conta com 
1.500 luminárias de LED 
de 200 watts. A nova ilu-
minação amplia a visibili-
dade da rodovia durante a 
noite e proporciona mais 
segurança para motoris-
tas, motociclistas, ciclistas 
e pedestres que utilizam 
diariamente o trecho. 

A instalação foi executada 
em sete etapas ao longo 
dos 17 quilômetros. Com 
a conclusão dos serviços, 
todo o trecho urbano 
da BR-304 em Mossoró 
passou a contar com ilu-
minação em LED, me-
lhorando as condições de 
circulação, especialmen-
te no período noturno. 
 
Para o secretário de 
Serviços Urbanos, Mi-
guel Rogério, a entrega 
representa um marco 
para a infraestrutura da 
cidade. “É uma obra que 
transforma a BR-304 no 
trecho urbano de Mos-
soró. São 17 quilômetros 
totalmente iluminados, 
levando mais segurança, 
visibilidade e tranquilida-
de para quem passa pela 
rodovia. É uma grande 
entrega para a população”, 
destacou.
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Homem é baleado em Grossos e 
transferido para o Tarcísio Maia

Dois suspeitos são presos no Ceará por execução de jo-
vem em rede na zona rural de Mossoró

Ednardo Paiva
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Aqui você  fica por dentro EM TODO LUGAR!
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• CONTEÚDO

Um homem conhecido 
como “Vaguinho” foi 
baleado durante a noite 
desta quarta-feira (30), 
no município de Gros-
sos, na região Oeste do 
Rio Grande do Norte. O 
caso aconteceu na Rua 
Expedicionário Mau-
rício Pinheiro, onde a 
vítima estava em via pú-
blica quando foi surpre-
endida pelos disparos. 
 
Segundo informações 
da Polícia Militar, os 
atiradores abriram fogo 
contra o homem e fugi-
ram do local após a ação. 
Ainda não há informa-
ções sobre a identidade 
dos suspeitos ou sobre 
a motivação do ataque. 

Após ser atingido, “Va-
guinho” foi socorrido 
e levado inicialmente 
para o Hospital Mu-
nicipal Flaviana Jacin-
ta, em Grossos, onde 

recebeu os primeiros 
atendimentos médicos. 
 
Devido à gravidade dos 
ferimentos, a vítima pre-
cisou ser transferida para 

o Hospital Regional Tar-
císio Maia (HRTM), em 
Mossoró. A unidade é re-
ferência para atendimen-
tos de urgência e emer-
gência na região Oeste. 

A Polícia Militar rea-
lizou buscas na região 
após o ocorrido, mas até 
o momento não havia in-
formações sobre prisões 
relacionadas ao caso. A 

investigação deverá apu-
rar as circunstâncias do 
ataque e identificar os 
responsáveis pelos dis-
paros.

Dois homens foram pre-
sos na última segunda-
-feira (28), no município 
de Icapuí, no Ceará, sus-
peitos de envolvimento 
na morte de Danilo de 
Oliveira Valentim, de 
20 anos, assassinado 
na noite de domingo 
(27), no Sítio Coqueiro, 
zona rural de Mossoró. 
 
Lucas Eduardo Melo 
de Souza e Erivagner 
Nunes da Silva Filho 
foram localizados por 
equipes do Batalhão de 
Policiamento de Ron-
das de Ações Intensivas 

e Ostensivas (BP Raio), 
durante uma ação no 
município cearense. Se-
gundo as investigações, 
os dois teriam partici-
pação no homicídio. 
 
Danilo estava deitado em 
uma rede, no quintal de 
casa, quando foi surpre-
endido pelos suspeitos. 
A vítima foi atingida 
por disparos de arma de 
fogo e morreu no local. 
O crime aconteceu du-
rante a noite e chamou a 
atenção pela forma como 
a vítima foi abordada. 
 

De acordo com as in-
formações repassadas 
pela polícia, os dois 
suspeitos confessaram 
envolvimento no assas-
sinato. Erivagner Nu-
nes da Silva Filho já era 
considerado foragido 
da Justiça de Mossoró 
antes de ser localiza-
do e preso no Ceará. 
 
A prisão da dupla deve 
contribuir para o anda-
mento das investigações 
conduzidas pela 15ª De-
legacia de Homicídios 
e de Proteção à Pessoa 
(DHPP) de Mossoró. A 

polícia ainda deve apurar 
a motivação do crime e 
a participação individu-

al de cada suspeito. Após 
os procedimentos no 
Ceará, os dois deverão 

ser transferidos para o 
sistema prisional do Rio 
Grande do Norte.
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O cérebro, o celular e o volante: quando 
a tecnologia rouba sua atenção

Pinacoteca recebe exposição fotográfica 
“Invisíveis: CEP não encontrado”

Luís Correia
Colunista

Você já sentiu o celular 
vibrar no bolso e, ao 
olhar, percebeu que não 
havia notificação algu-
ma? O fenômeno, co-
nhecido como “vibração 
fantasma”, ajuda a mos-
trar o quanto o aparelho 
foi incorporado à nossa 
rotina. E é justamente aí 
que mora um perigo si-
lencioso: quando o celu-
lar entra no carro, ele dis-
puta espaço com a tarefa 
mais importante daquele 
momento — dirigir.
A neuroplasticidade é a 
capacidade do cérebro de 
se adaptar a experiências 
repetidas e criar padrões 
de resposta. Com o uso 
constante do smartpho-
ne, consultar mensagens, 
redes sociais e notifica-
ções pode se tornar um 
comportamento quase 
automático. Ao volante, 
porém, esse automatis-
mo cobra um preço alto: 
atenção dividida.
Dirigir exige três di-
mensões de atenção ao 
mesmo tempo. A visu-

al mantém os olhos na 
via; a manual mantém 
as mãos no controle do 
veículo; e a cognitiva 
mantém a mente con-
centrada no trânsito. O 
celular pode compro-
meter as três. Mesmo 
no viva-voz, a conversa 
pode ocupar parte da 
atenção necessária para 
interpretar sinais, perce-

ber um pedestre, calcular 
distância ou reagir a uma 
frenagem repentina.
É aí que surge a perigosa 
ilusão da multitarefa. O 
motorista acredita que 
consegue dirigir e usar o 
celular simultaneamente, 
mas, na prática, o cérebro 
alterna o foco entre tare-
fas. E no trânsito, alguns 
segundos de atenção 

desviada representam 
metros percorridos sem 
a percepção completa do 
que acontece à frente.
O risco não está apenas 
em “olhar para a tela”. 
Está também na expec-
tativa da mensagem, no 
impulso de responder e 
na sensação de que aque-
la notificação precisa ser 
vista imediatamente. A 

tecnologia que aproxi-
ma pessoas pode, por 
alguns segundos, afastar 
o motorista da realidade 
da via.
No Brasil, manusear ou 
utilizar telefone celular 
enquanto dirige é infra-
ção gravíssima. Mas a 
questão vai além da mul-
ta. Nenhuma mensagem 
exige resposta mais rápi-

da do que uma situação 
inesperada no trânsito.
Uma medida simples 
ajuda: antes de sair, ative 
o modo “Não Perturbe”, 
deixe o aparelho fora 
do alcance e, se houver 
passageiro, delegue a ele 
chamadas e mensagens.
O celular pode ser uma 
extensão da nossa roti-
na. Do volante, não. No 
trânsito, desconectar-se 
da tela é reconectar-se 
com a vida.
Extensão aproximada: 
2.277 caracteres com es-
paços, portanto dentro 
do padrão de até 2.500 
caracteres da coluna.
Essa versão, na minha 
avaliação, fica mais pró-
xima do perfil que cons-
truímos para o jornal: 
mantém neurociência 
e segurança viária, mas 
evita parecer artigo aca-
dêmico. A ideia de “o 
celular pode ser uma ex-
tensão da nossa rotina. 
Do volante, não” tam-
bém cria uma frase de 
fechamento que pode ser 
destacada graficamente 
na página ou usada pos-
teriormente na divulga-
ção da matéria.

A Pinacoteca e Memo-
rial da Ufersa recebe, 
na próxima quarta-feira 
(1º), a exposição fotográ-
fica “Invisíveis: CEP não 
encontrado”. A abertura 

será realizada às 17h, 
com entrada gratuita. A 
mostra reúne registros 
documentais de histórias 
e pessoas em situações de 
vulnerabilidade social, 
muitas vezes negligen-
ciadas pela sociedade. 
 
Idealizada por Edson 
Saraiva e Lucas Saraiva, 
com apoio do Banco 
do Nordeste Cultural, a 
exposição apresenta 40 

fotografias documen-
tais autorais. De acordo 
com os idealizadores, o 
título “CEP não encon-
trado” funciona como 
uma metáfora para a 
exclusão e o trabalho 
propõe um olhar sensí-
vel sobre as realidades 
de pessoas em situação 
de rua e adolescentes 
em cumprimento de 
medidas socioeducativas. 
 

A exposição permane-
ce aberta à visitação na 
Pinacoteca e Memorial 
da Ufersa, em Mossoró. 
A iniciativa busca apro-
ximar o público dessas 
realidades por meio da 
fotografia documental, 
dando visibilidade a his-
tórias que muitas vezes 
permanecem à margem 
da sociedade.
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Feira de Vinil reúne música e reflexão em 
homenagem aos 80 anos de Belchior

UFERSA recebe cantora Krystal para 
encerramento da Semana Universitária 
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A edição de outubro da 
Feira de Vinil e Afins 
de Mossoró terá uma 
programação especial 
em homenagem aos 80 
anos de nascimento de 
Belchior, um dos nomes 
marcantes da música po-
pular brasileira. O evento 
acontece no sábado, 10 
de outubro, a partir das 
18h, no Cafezal Café & 
Bistrô, com entrada gra-
tuita.

Entre os destaques da 
programação está o es-
petáculo “Belchior 80 
anos”, apresentado pelo 
Grupo Canto Livre. A 
montagem revisita di-
ferentes momentos da 
trajetória artística do 
cantor e compositor ce-
arense, reunindo can-
ções que atravessaram 
gerações e marcaram 

a música brasileira. A 
programação também 
contará com a roda de 
conversa “Belchior – A 
vida e a alucinação de 
um rapaz latino-ameri-

cano”, com participação 
do Dr. Ângelo Varela, 
doutor em Ciências 
Sociais e pesquisador 
do imaginário poéti-
co e literário presente 

A Universidade Fede-
ral Rural do Semi-Ári-
do (UFERSA) recebe a 
cantora Krystal, com o 
show “Acústica”, para o 
encerramento da segun-
da edição da Semana 
Universitária (SEUNI), 
na sexta-feira, dia 9 de 
outubro, às 18h, no Au-
ditório-Teatro do EX-
POCENTER, Lado Leste 
do Campus Mossoró. 
A apresentação integra 
uma edição especial do 
projeto Quinta do Encan-
to, realizada em parceria 
com o Banco do Nordes-
te Cultural. A entrada 
será gratuita, limitada à 
capacidade do espaço. 
 
A Semana Universitária 
da Ufersa contará tam-
bém com a participação 

do pesquisador Olival 
Freire Júnior, presidente 
do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico 
(CNPq), que ministrará, 
no dia 9 de outubro, às 
9h, a palestra de encerra-
mento do 32º Seminário 
de Iniciação Científica 
(SEMIC), no Auditório 
Amâncio Ramalho.

Já no dia 6 de outubro, às 
17h30, a professora Geo-
girna Gonçalves, reitora 
da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia 
(UFRB), participa da Au-
la-Espetáculo “Mulheres 
nas ciências, nas artes e 
nos caminhos do Semi-
árido”, também no Audi-
tório Amâncio Ramalho. 
 

Realizada de 5 a 9 de 
outubro, a segunda edi-
ção da Semana Univer-
sitária reúne mais de 15 
atividades nos campi de 
Angicos, Caraúbas, Mos-
soró e Pau dos Ferros. A 
programação contempla 
ações nas áreas de ensi-
no, pesquisa, extensão, 
inovação, inclusão, arte e 
cultura, saúde e esporte, 
reunindo diferentes ini-
ciativas da Universidade 
em uma programação 
integrada e multicampi. 
 
O reitor da Ufersa, profes-
sor Rodrigo Codes, desta-
ca que a iniciativa integra 
as atividades acadêmicas, 
científicas, culturais e es-
portivas. “A Semana Uni-
versitária amplia a parti-
cipação da comunidade 

acadêmica e valoriza a produção de conhecimento, 
as expressões artísticas e os saberes construídos no 
contexto do nosso Semiárido”, defende o reitor Codes.

nas canções do artista. 
 
O encontro pretende 
ampliar a leitura sobre 
a obra de Belchior para 
além dos grandes suces-

sos, abordando aspectos 
de sua escrita, referên-
cias literárias e questões 
sociais e existenciais. A 
atividade também pro-
põe uma reflexão sobre a 

forma como o composi-
tor retratou os conflitos, 
mudanças e inquietações 
de sua geração.
Nascido em Sobral, no 
Ceará, em 1946, Antô-
nio Carlos Belchior cons-
truiu uma obra marcada 
pela poesia e por temas 
como juventude, deslo-
camento, identidade e 
transformação. 

Canções como “Apenas 
um Rapaz Latino-Ame-
ricano”, “Como Nossos 
Pais”, “Velha Roupa Co-
lorida” e “Alucinação” 
permanecem entre as 
referências de sua traje-
tória e ajudam a manter 
sua obra presente entre 
diferentes gerações.

II SEMANA 
UNIVERSITÁRIA DA 

UFERSA 
SHOW DA CANTORA 

KRYSTAL 

DIA: 
9/10/2027

 
HORÁRIO: 

às 18h
 

LOCAL: 
Auditório-Teatro do 
EXPOCENTER, Lado 
Leste do Campus 

Mossoró.


